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	Esse trabalho é um relato sobre nossa experiência como pibidianos, do curso de Teatro-Licenciatura da UFPE, desenvolvendo práticas de ensino de teatro com uma turma do Módulo V, na modalidade de ensino EJA - Educação de Jovens e Adultos, na Escola Municipal Sociólogo Gilberto Freyre, no bairro de Dois Irmãos, na cidade de Recife (PE).  
No final de 2024, ingressamos no PIBID e, inicialmente, tivemos algumas reuniões, visitas técnicas à escola onde seriam desenvolvidas as práticas pedagógicas e passamos pelas primeiras atividades formativas, como a realização de um estudo da metodologia da investigação temática de Paulo Freire (1921-1997) e seus elementos político-epistemológicos visando uma prática de ensino e pesquisa emancipatória. 
Esse estudo e discussão sobre investigação temática foi importante para refletir sobre nossas propostas de atividades a serem realizadas na escola, assim como nossas expectativas em relação aos estudantes. Pois, tomando a investigação temática como inspiração, é importante trabalharmos com o concreto, com a cultura dos estudantes, com a realidade deles, para que nossas propostas de atividades de ensino-aprendizagem em teatro “possam contribuir para a transformação da realidade investigada e para o avanço do campo de estudos a ela relacionado, concomitantemente ao desenvolvimento de um processo crítico e colaborativo de educação” (SAUL et Al., 2017). Em outras palavras, para que as aulas de teatro façam sentido e conduzam para uma prática emancipatória e transformadora da realidade desses estudantes, como defende Paulo Freire.
Em abril de 2025, iniciamos nossas atividades em sala de aula e, nesses primeiros meses, nos dedicamos a observar com mais atenção a dinâmica da escola, conhecer e estabelecer um diálogo com os estudantes e toda a equipe pedagógica. Percebemos, logo nos primeiros encontros, a  heterogeneidade da turma, constituída por jovens na faixa dos 16-17 anos e adultos na faixa dos 50-60 anos, totalizando 20 alunos. Os mais velhos não ofereciam resistência para realizar as atividades como os mais jovens, eles  faziam tudo o que nós pedíamos, demonstrando maior engajamento na realização das atividades. Enquanto os mais jovens demoravam mais para participar das práticas propostas, levantando questionamentos e impedimentos para que as atividades fossem realizadas. 
Apesar de termos percebido uma dificuldade de engajamento dos estudantes mais jovens com as atividades propostas, eles continuavam indo para as aulas de arte e sempre trazendo relatos do seu cotidiano que, de alguma maneira, atravessavam os conteúdos trabalhados. A melhor maneira de exemplificar isso é relatando a experiência que tivemos ao levar a história de Romeu e Julieta, de William Shakespeare, para a sala de aula. 
Primeiro, nós apresentamos para os estudantes as características do teatro elizabetano, depois falamos sobre o autor inglês e sobre a estrutura de um texto dramatúrgico. Em seguida, começamos a contar a história através de uma dinâmica chamada “cartografia no espaço”, que consiste em sortear papéis com os nomes dos personagens e distribuir entre os estudantes. Assim, cada estudante fica sendo um ou dois personagens e, à medida que a história vai sendo contada pelos professores, eles vão indo para o espaço cênico (previamente acordado) para realizar imagens e ações que representam cada cena da história.
Então, para essa dinâmica, formamos um círculo (em pé), começamos a contar a história de Romeu e Julieta e, quando os estudantes ouviam o nome de seus personagens, eles iam para o centro da roda e improvisavam as cenas. No início, o engajamento foi um pouco difícil, mas teve um momento que surpreendeu e melhorou a relação de todos naquela dinâmica: a cena do baile. Quando chegamos na cena do primeiro encontro de Romeu e Julieta, no baile de máscaras, o aluno sorteado para o papel de Romeu entrou na roda, começou a fazer o passinho e disse “é um baile funk, né professora?”. Nesse momento, todos começaram a dançar junto com ele. 
Esse momento gerou um engajamento e disponibilidade dos estudantes até o final da dinâmica proposta, pois eles se sentiram mais relaxados, seguros e livres para propor aquilo que conheciam nas cenas que se seguiram. O que aconteceu nesse dia foi uma aproximação do conteúdo com a realidade deles e isso nos fez lembrar justamente da metodologia da investigação temática de Paulo Freire. 
Segundo o pesquisador Márcio Silveira dos Santos,  “na Educação de Jovens e Adultos são criadas novas relações humanas, e no bojo dessa nova estrutura de convívio, o teatro surge como um veículo de aproximação, vivência e transformação dialética”(2020, p.7). Isso foi exatamente o que ocorreu em nossas aulas de arte, começamos a promover rodas de diálogo, como espaço para nossa investigação temática, discutindo os textos clássicos e, em seguida, propondo práticas teatrais (teatro-imagem, jogos teatrais e de improviso), que trouxessem o repertório deles para as cenas improvisadas. Além disso, também trabalhamos o  teatro de sombras para contar essas histórias no intuito de fazer com que eles se aproximassem de outros elementos constituintes do teatro, como a iluminação, o cenário e os objetos de cena.
Dessa forma, temos buscado relacionar o conteúdo das aulas de arte com o cotidiano dos estudantes da EJA. Qual a relação que existe entre os textos dramáticos clássicos, como Romeu e Julieta, e a realidade da comunidade na qual esses alunos estão inseridos? Percebemos que as temáticas presentes nesses textos permeiam a realidade de muitos deles, como a violência, as brigas de facção, o romance juvenil, as complexas relações familiares, entre outros temas, e esses espaços de discussão para identificação dos estudantes com aquilo que está sendo estudado tem gerado um engajamento cada vez maior. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É possível perceber que as práticas teatrais desenvolvidas com os estudantes da Educação de Jovens e Adultos geram maior engajamento quando se aproximam de suas realidades. Assim, ao tomar como referência a metodologia da investigação temática, discutindo os textos dramáticos clássicos a partir dos conflitos que geram identificação com as vivências dos estudantes da EJA, nós promovemos nas aulas de teatro um espaço precioso de reflexão e debate construtivo, amparado por uma perspectiva crítico-dialética. Nesse espaço, observamos pequenas transformações provocadas pelo teatro, como uma maior autonomia dos estudantes, não só na realização das atividades propostas, mas na capacidade de fazer associações com sua realidade e saber contar suas próprias histórias.  
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